
 



23/03/2025 – 3º DOMINGO DA QUARESMA – ANO C / ROXO 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Ex 3,1-8a.13-15) 
Leitura do Livro do Êxodo – Naqueles dias, 1 Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, 
sacerdote de Madiã. Levou um dia, o rebanho deserto adentro e chegou ao monte de Deus, o 
Horeb. 2 Apareceu-lhe o anjo do Senhor numa chama de fogo, do meio de uma sarça. Moisés notou que 
a sarça estava em chamas, mas não se consumia, e disse consigo: 3 "Vou aproximar-me desta visão 
extraordinária, para ver porque a sarça não se consome". 4 O Senhor viu que Moisés se aproximava para 
observar e chamou-o do meio da sarça, dizendo: "Moisés! Moisés!" Ele respondeu: "Aqui estou". 5 E 
Deus disse: "Não te aproximes! Tira as sandálias dos pés, porque o lugar onde estás é uma terra 
santa". 6 E acrescentou: "Eu sou o Deus de teus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de 
Jacó". Moisés cobriu o rosto, pois temia olhar para Deus. 7 E o Senhor lhe disse: "Eu vi a aflição do meu 
povo que está no Egito e ouvi o seu clamor por causa da dureza de seus opressores. Sim, conheço os 
seus sofrimentos. 8a Desci para libertá-los das mãos dos egípcios, e fazê-los sair daquele país para uma 
terra boa e espaçosa, uma terra onde corre leite e mel". 13 Moisés disse a Deus: "Sim, eu irei aos filhos 
de Israel e lhes direi: 'O Deus de vossos pais enviou-me a vós'". Mas, se eles perguntarem: 'Qual é o seu 
nome?' o que lhes devo responder?" 14 Deus disse a Moisés: "Eu Sou aquele que sou". E acrescentou: 
"Assim responderás aos filhos de Israel: 'Eu sou' enviou-me a vós". 15 E Deus disse ainda a Moisés: 
"Assim dirás aos filhos de Israel: 'O Senhor, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac 
e o Deus de Jacó, enviou-me a vós'. Este é o meu nome para sempre, e assim serei lembrado de 
geração em geração". Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO 102(103): O Senhor é bondoso e compassivo. 

1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor, não te esqueças de nenhum de seus favores! 
2. Pois ele te perdoa toda culpa, e cura toda a tua enfermidade; a sepultura ele salva a tua vida e te 
cerca de carinho e compaixão. 
3. O Senhor é indulgente, é favorável, é paciente, é bondoso e compassivo. Quanto os céus por sobre a 
terra se elevam tanto é grande o seu amor aos que o temem.  
 
SEGUNDA LEITURA (1Cor 10,1-6.10.12) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios – 1 Irmãos, não quero que ignoreis o seguinte: 
Os nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem e todos passaram pelo mar; 2 todos foram batizados 
em Moisés, sob a nuvem e pelo mar; 3 e todos comeram do mesmo alimento espiritual, 4 e todos 
beberam da mesma bebida espiritual; de fato, bebiam de um rochedo espiritual que os acompanhava - e 
esse rochedo era Cristo. 5 No entanto, a maior parte deles desagradou a Deus, pois morreram e ficaram 
no deserto. 6 Esses fatos aconteceram para serem exemplos para nós, a fim de que não desejemos 
coisas más, como fizeram aqueles no deserto. 10 Não murmureis, como alguns deles murmuraram, e, por 
isso, foram mortos pelo anjo exterminador. 12 Portanto, quem julga estar de pé tome cuidado para não 
cair. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO – Aclamação: Glória e louvor a vós, ó Cristo. // Convertei-vos, nos diz o Senhor, porque o 
Reino dos céus está perto. (Mt 4,17) 

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (13,1-9) – 1 Naquele tempo, vieram algumas pessoas 
trazendo notícias a Jesus a respeito dos galileus que Pilatos tinha matado, misturando seu sangue com o 
dos sacrifícios que ofereciam. 2 Jesus lhes respondeu: "Vós pensais que esses galileus eram mais 
pecadores do que todos os outros galileus, por terem sofrido tal coisa? 3 Eu vos digo que não. Mas se 
vós não vos converterdes, ireis morrer todos do mesmo modo. 4 E aqueles dezoito que morreram, 
quando a torre de Siloé caiu sobre eles? Pensais que eram mais culpados do que todos os outros 
moradores de Jerusalém? 5 Eu vos digo que não. Mas, se não vos converterdes, ireis morrer todos do 
mesmo modo". 6 E Jesus contou esta parábola: "Certo homem tinha uma figueira plantada na sua vinha. 
Foi até ela procurar figos e não encontrou. 7 Então disse ao vinhateiro: 'Já faz três anos que venho 
procurando figos nesta figueira e nada encontro. Corta-a! Por que está ela inutilizando a terra?' 8 Ele, 

porém, respondeu: 'Senhor, deixa a figueira ainda este ano. Vou cavar em volta dela e colocar 
adubo. 9 Pode ser que venha a dar fruto. Se não der, então tu a cortarás". 
Palavra da Salvação! – Glória a Vós, Senhor! 

 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE PAPA FRANCISCO – LUCAS 13,1-9 
3º DOMINGO DA QUARESMA – ANO C 

 
Queridos irmãos e irmãs! 

O Evangelho deste terceiro domingo de Quaresma nos fala da misericórdia de Deus 

e da nossa conversão. Jesus conta a parábola da figueira estéril. Um homem plantou 

uma figueira na sua vinha, e no verão vai muito confiante procurar o seu fruto, mas 

não o encontra, pois, aquela árvore é estéril. Levado por aquela desilusão que se 

repetiu por três anos, pensa em cortar a figueira, para plantar outra árvore. Chama 

então o camponês que está na vinha e manifesta-lhe a sua insatisfação, intimando-lhe que corte a 

árvore, para que não ocupe inutilmente o terreno. Mas o vinhateiro pede ao dono que tenha 

paciência e que conceda um ano de tempo, durante o qual ele mesmo se preocupará por dedicar um 

cuidado mais atento e delicado à figueira, para estimular a sua produtividade. Esta é a parábola. O 

que representa esta parábola? O que representam as personagens desta parábola?  

O dono representa Deus Pai e o vinhateiro é imagem de Jesus, enquanto a figueira é símbolo da 

humanidade indiferente e árida. Jesus intercede junto do Pai a favor da humanidade — e fá-lo 

sempre — pedindo-lhe para aguardar e conceder ainda mais tempo, a fim de que ela possa produzir 

os frutos do amor e da justiça.  

A figueira que o dono da parábola quer extirpar representa uma existência estéril, incapaz de doar, 

incapaz de praticar o bem. É símbolo de quem vive para si mesmo, satisfeito e tranquilo, instalado 

nas próprias comodidades, incapaz de dirigir o olhar e o coração para quantos estão ao seu lado em 

condições de sofrimento, pobreza e dificuldade. A esta atitude de egoísmo e de esterilidade 

espiritual, contrapõe-se o grande amor do vinhateiro em relação à figueira: pede ao dono que 

espere, ele tem paciência, sabe esperar, dedica-lhe o seu tempo e o seu trabalho. Promete ao dono 

que terá um cuidado especial para com a árvore infeliz. 

E esta similitude do vinhateiro manifesta a misericórdia de Deus, que nos concede um tempo para a 

conversão. Todos temos necessidade de nos converter, de dar um passo em frente, e a paciência de 

Deus, a misericórdia, acompanha-nos nisto. Não obstante a esterilidade, que às vezes marca a 

nossa existência, Deus tem paciência e oferece-nos a possibilidade de mudar e fazer progressos no 

caminho do bem. Mas a dilação implorada e concedida na expetativa de que a árvore finalmente 

frutifique indica também a urgência da conversão. O vinhateiro diz ao dono: «Senhor, deixa-a mais 

este ano» (v. 8). A possibilidade da conversão não é ilimitada; por conseguinte é necessário colhê-la 

imediatamente; caso contrário perder-se-ia para sempre.  

Podemos pensar nesta Quaresma: o que devo fazer para me aproximar mais ao Senhor, para me 

converter, e “cortar” o que não está bem? “Não, esperarei a próxima Quaresma”. Mas estarei vivo na 

próxima Quaresma? Pensemos hoje, cada um de nós: o que devo fazer face a esta misericórdia de 

Deus que me espera e perdoa sempre? O que devo fazer? Podemos confiar infinitamente na 

misericórdia de Deus, mas sem abusar dela. Não devemos justificar a preguiça espiritual, mas 

aumentar o nosso esforço para corresponder prontamente a esta misericórdia com sinceridade de 

coração. No tempo de Quaresma, o Senhor nos convida à conversão. Cada um de nós deve se 

sentir interpelado por este chamado, corrigindo algo na própria vida, no modo de pensar, de agir e 

viver as relações com o próximo. Ao mesmo tempo, devemos imitar a paciência de Deus que confia 

na capacidade que todos têm de se poderem “reerguer” e retomar o caminho. Deus é Pai e não 

apaga a chama que ainda fumega, mas acompanha e ampara quem é frágil para que se fortaleça e 

ofereça o seu contributo de amor à comunidade. A Virgem Maria nos ajude a viver estes dias de 

preparação para a Páscoa como um tempo de renovação espiritual e de abertura confiante à graça 

de Deus e à sua misericórdia. 

 
Referência: http://www.vatican.va – Angelus, 24 de março de 2019. 
 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 13,1-9 
3º DOMINGO DA QUARESMA – ANO C 

 
Leitura: O que diz o texto? 
Lucas narra o comentário de Jesus a dois fatos de crônica. O 
primeiro: a revolta de alguns Galileus, que tinha sido reprimida 
por Pilatos no sangue; o segundo: o desabamento de uma torre 
em Jerusalém, que causara dezoito vítimas. Dois acontecimentos 
trágicos bem diversos: um provocado pelo homem, o outro 
acidental. Segundo a mentalidade do tempo, o povo pensava que 
a desgraça se tivesse abatido sobre as vítimas por causa de 
algumas suas culpas graves. Mas Jesus diz: "Julgais que esses 
galileus eram maiores pecadores que todos os outros galileus, 

por terem assim sofrido?... E aqueles dezoito... eram mais culpados que todos os outros 
habitantes?" (Lc 13, 2.4). E em ambos os casos conclui: "Não, Eu vo-lo digo, mas, se não vos 
arrependerdes, perecereis todos do mesmo modo" (13, 3.5). 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
Eis, portanto, o ponto ao qual Jesus deseja guiar os seus ouvintes: a necessidade da conversão. 
Não a propõe em termos moralistas, mas realistas, como a única resposta adequada a 
acontecimentos que põem em crise as certezas humanas. Perante certas desgraças adverte Ele não 
serve descarregar a culpa sobre as vítimas. A verdadeira sabedoria é antes deixar-se interpelar pela 
precariedade da existência e assumir uma atitude de responsabilidade: fazer penitência e melhorar a 
nossa vida. É esta a sabedoria, é esta a resposta mais eficaz ao mal, de qualquer tipo, interpessoal, 
social e internacional. Cristo convida a responder ao mal antes de tudo com um sério exame de 
consciência e com o compromisso de purificar a própria vida. Caso contrário diz morreremos, todos 
morreremos do mesmo modo. De fato, as pessoas e as sociedades que vivem sem nunca se 
questionarem têm como único destino final a ruína. A conversão, ao contrário, mesmo se não 
preserva dos problemas e das desventuras, permite enfrentá-los de "modo" diferente. Antes de tudo 
ajuda a prevenir o mal, cortando certas ameaças. E, contudo, permite vencer o mal com o bem, se 
nem sempre no plano dos factos que por vezes são independentes da nossa vontade certamente no 
plano espiritual. Em síntese: a conversão vence o mal na sua raiz que é o pecado, mesmo se nem 
sempre pode evitar as suas consequências. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus, autor de toda misericórdia e bondade, que indicastes o jejum, a oração e a esmola 

como remédio contra o pecado, acolhei benigno esta confissão da nossa humildade, para que, 
reconhecendo as nossas faltas, sejamos sempre regenerados pela vossa misericórdia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 

A conversão é, antes de mais, obra da graça de Deus, que reconduz nossos 
corações para Ele: “Fazei-nos voltar a ti, Senhor, e voltaremos” (Lm 5,21). Deus 
é nos dá a força de começar de novo. Ao descobrir a grandeza do amor de 
Deus, nosso coração experimenta o horror e o peso do pecado, e começa a ter 
medo de ofender a Deus pelo mesmo pecado e de ser separado dele. O 
coração humano converte-se, olhando para aquele que foi traspassado por 
nossos pecados.  
“Fixemos nossos olhos no sangue de Cristo, a fim de compreender como ele é 
precioso a seu Pai, por que, derramado para nossa salvação, dispensou ao 
mundo inteiro a graça do arrependimento” (São Clemente de Roma). 

 
Referências 
Leitura e meditação: www.vatican.va – Papa Bento XVI (2005-2013), Angelus, 11 de março de 2007 
Contemplação: Catecismo da Igreja Católica (1432). 

http://www.vatican.va/


                    CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
                        3º DOMINGO DA QUARESMA – ANO C 
 

A Liturgia desse terceiro domingo de Quaresma é um forte apelo à conversão. Esta se 
concretiza quando apresentamos frutos de amor, paz e justiça. Conversão é um longo 
processo de renovação, em que devemos nos desfazer de uma porção de coisas, para 
tornar possível em nós a "libertação". Devemos tirar as cômodas sandálias que calçamos, 
para pisar com mais segurança os caminhos sagrados do Senhor... 

 

A 1ª Leitura (Êxodo 3,1-8.13-15) narra a Vocação de Moisés. 
- Inicialmente, Deus se manifesta na sarça ardente e manda tirar as sandálias. Deve pisar o pó de onde veio. 
Sua grandeza vem de Deus e não de si mesmo. 
- Depois, confia a Moisés a missão de libertar o seu povo. Assim começa a longa marcha dos hebreus através 
do deserto. O Deserto foi o tempo e o local de uma longa Quaresma, onde Deus purificou o seu povo dos 
costumes pagãos e o conduziu a uma religião mais pura e à posse da Terra Prometida... 
* O Êxodo do Povo de Deus é figura do caminho de conversão, que o cristão é chamado a realizar, de modo 
especial na Quaresma. O Deus libertador exige de nós uma luta permanente contra tudo aquilo que nos 
escraviza e que impede a manifestação da vida plena. 
 

Na 2ª Leitura (1Coríntios 10, 1-6.1-12), Paulo recorda os fatos extraordinários realizados por Deus no 
deserto em favor do seu povo...e faz uma advertência contra a falsa segurança religiosa deles:" Todos 
comeram o mesmo pão espiritual beberam todos a mesma bebida espiritual. Mas nem todos assumiram a 
Aliança. Por isso foram sepultados no deserto, não entraram na Terra prometida". O Apóstolo alerta os 
cristãos para não cair no mesmo perigo. 
* A verdadeira vivência cristã não é apenas a participação regular nos sacramentos, mas uma vida de 

comunhão com Deus, que se transforma em gestos de amor e partilha com os irmãos. 
 

O Evangelho (Lucas 13,1-9) é um forte apelo à conversão. O Texto fala de dois 
acontecimentos trágicos daqueles dias: a matança de Pilatos... e a queda da torre de 
Siloé: 18 mortos. 
- Jesus não concorda que a desgraça é sinal do castigo de Deus, pelo contrário, é um 
apelo de conversão aos sobreviventes: "Vocês pensam que eles eram mais pecadores 
do que vocês?" "Se vocês não se converterem, morrerão todos do mesmo modo." 
* Rejeitar a ação salvadora de Deus, oferecida em Jesus é pior que um desastre. 
 

E com a parábola da figueira estéril, Jesus ilustra a resistência de Israel à conversão 

e a paciência de Deus, disposto a esperar, mas não indefinidamente: "Senhor, deixa 
ainda esse ano. Vou cavar em volta dela e colocar adubo... Talvez depois disso, venha a dar frutos..." 

► Esse Servo é Jesus, que pede uma nova chance para seu povo, sabendo que o Pai é bondoso e cheio 

de amor. 
* Conversão não é apenas uma penitência externa, ou um simples arrependimento dos pecados, é um 
convite à mudança de vida, de mentalidade, de atitudes, de forma que Deus e os seus valores passem a 
estar em primeiro lugar. 

► Quem é essa figueira? Somos todos nós, a nossa família, a Igreja, a sociedade. Os frutos são as boas 

ações, que devemos realizar. 
- Há cristãos que foram educados na fé do evangelho. Receberam dos pais, da escola e da comunidade uma 
boa educação na fé. E depois... nenhum fruto... 
- Há famílias que têm tudo para ser fermento no meio de outras famílias, para atuar na Igreja e na sociedade, 
pois receberam muitos talentos. Mas onde estão os frutos? 
- Há grupos de cristãos, movimentos e comunidades, que há anos são privilegiados com encontros, missas, 
celebrações, cursos...e nada de frutos... 
- Há cristãos que até participam na igreja, mas não se comprometem com pastorais, com grupos de reflexão 
e outros serviços da comunidade...São figueiras estéreis que estão tomando o lugar de outras... 
A Liturgia de hoje é: 
- Um forte apelo à conversão, que se manifesta através de boas obras, que correspondem ao amor generoso 
do Pai. 
- Uma advertência: Deus é paciente e generoso em esperar, Mas a espera de Deus tem um limite... 

* Será que já não estamos esgotando a paciência de Deus? Quais são as sandálias que devemos tirar de 

nossos pés, para ser possível esse caminho sagrado da Conversão e assim produzir os frutos esperados por 
Deus? 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa 

 

http://www.buscandonovasaguas.com/


ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 23/03/2025  
3º DOMINGO DA QUARESMA – ANO C / ROXO 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Bem-vindos, irmãs e irmãos! Quaresma é tempo de penitência e conversão. Com Jesus, 

caminhamos para Jerusalém. Ele nos ajuda a fazer um discernimento profundo de nossa existência e, 
voltarmos nosso coração a Deus. Com alegria, cantemos com fé.  
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. /// Assembleia: Amém! 
Pr: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

MOTIVAÇÃO: Estamos no tempo oportuno para um novo nascimento onde somos chamados a assumir a 

penitência como método de conversão e como caminho pessoal e comunitário de libertação pascal. É tempo 
para avaliação de nossas opções de vida, para corrigir nossos erros e aprofundar a dimensão ética da fé. 
 

ATO PENITENCIAL  
Pr: Somos convidados a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 

necessitados da misericórdia do Pai (silêncio). 
 

Pr: Senhor, que fazeis passar da morte para a vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós!  
Ass: Senhor, tende piedade de nós! 
Pr: Ó Cristo, que quisestes ser levantado da terra para atrair-nos a vós, tende piedade de nós!  
Ass: Cristo, tende piedade de nós! 
Pr: Senhor, que nos submeteis ao julgamento da vossa cruz, tende piedade de nós!  
Ass: Senhor, tende piedade de nós! 
 

Pr: Deus de ternura e de bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida 
eterna. Ass: Amém!  
 

COLETA – Oremos (Silêncio): Ó Deus, autor de toda misericórdia e bondade, que indicastes o jejum, a 

oração e a esmola como remédio contra o pecado, acolhei benigno esta confissão da nossa humildade, para 
que, reconhecendo as nossas faltas, sejamos sempre regenerados pela vossa misericórdia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Ex 3,1-8a.13-15) – Salmo 102(103) – 2ª Leitura (1Cor 10,1-6.10-12) – 
Evangelho (Lc 13,1-9) – Reflexão, a partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: A Deus, que escuta o clamor do povo sofrido, apresentemos-lhe nossa súplica: Pai 
misericordioso, ouvi-nos! 
 

1. Senhor da justiça e da paz, conduzi a vossa Igreja guiada pelo nosso Papa Francisco, pelo nosso 
Arcebispo Dom Irineu e todos os bispos, junto com nossos presbíteros e diáconos; como também para 
nossas lideranças e catequistas, pelo caminho da santidade e da evangelização, rezemos! 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

5. Senhor do perdão e da misericórdia, favorecei com vossa Luz Perpétua (nomes) e todos os que já nos 

precederam na fé e se encontram junto de vós, rezemos! 
 

Pr: Ó Deus, que chamastes todos nós ao arrependimento e à salvação, escutai e atendei nossos clamores e 
orações. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

OFERTAS: Apresentemos no altar do Senhor a nossa vida e a nossa vocação e disposição de servir a Igreja. 
Com o nosso dízimo e ofertas, expressemos a nossa gratidão a Deus. Cantemos. 
 

Pr: Nós vos pedimos, Senhor, fazei que o nosso coração corresponda a estas oferendas com as quais 
percorremos nossa caminhada para a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco! Ass: Ele está no meio de nós! 
Pr: Elevemos a Deus o nosso louvor! Ass: É nosso dever e nossa salvação! 
 



Pr: É sempre muito bom e justo agradecer-vos, ó Deus Pai, porque nunca vos cansais de nos perdoar e 

sempre nos chamais a viver no vosso amor que traz felicidade completa. 
Ass: Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus. 
 

Pr: Graças e louvores a ti, ó Deus, porque quando quebramos vossa aliança, vós nos destes vosso Filho para 

criar novo laço de amizade convosco e nele nos concedeis sempre tempo renovado de graça e reconciliação. 
Ass: Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus. 
 

Pr: Ó Deus, vos bendizemos pela força do vosso Espírito que constantemente vivifica a unidade da vossa 
Igreja, aqui presente nesta comunidade reunida em nome de vosso Filho Jesus, e no mundo inteiro. 
Ass: Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus. 
 

Pr: Nossa louvação, ó Deus, por aqueles que vos serviram nos irmãos e irmãs, e hoje são nossos modelos e 

intercessores: a Bem-Aventurada Virgem Maria, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos os vossos santos e santas. 
Ass: Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus. 
 

Pr: Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos louvores cheguem a vós. Que possamos sempre vos louvar, 
amar, bendizer por seu eterno amor por nós. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 

  

Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Irmãos e irmãs, no tempo de Quaresma, o Senhor nos convida 
à conversão. Cada um de nós deve se sentir interpelado por este chamado, corrigindo algo na própria vida, 
no modo de pensar, de agir e viver as relações com o próximo. Ao mesmo tempo, devemos imitar a paciência 
de Deus que confia na capacidade que todos têm de se poderem “reerguer” e retomar o caminho. A Virgem 
Maria nos ajude a viver estes dias de preparação para a Páscoa como um tempo de renovação espiritual e de 
abertura confiante à graça de Deus e à sua misericórdia.” (Papa Francisco, Angelus em 24/03/ 2019). 
 

BÊNÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco. Ass: Ele está no meio de nós. 
Pr: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass: Amém! 
Pr: Convertendo ao convite do Senhor para uma vida mais justa e fraterna, vamos em paz, e o Senhor nos 
acompanhe. Ass: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Obs: Na sacristia, o que preside a celebração diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe de celebração: 
Bendigamos ao Senhor. Equipe: Demos graças a Deus. 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 
 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar). 
 

ME: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

ME: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Quem come a minha Carne e bebe o meu Sangue 
permanece em mim e eu nele.” – Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME: Através deste Santo Pão, que é o seu Corpo, Jesus aduba a nossa vida, como a figueira do Evangelho, para 
darmos frutos em abundância. Canto de Comunhão. (Após a Comunhão, momento de silêncio.) 
 

Oremos (pausa): Senhor, tendo recebido o penhor do mistério celeste, e já saciados na terra com o pão do céu, nós 
vos pedimos humildemente que se manifeste em nossa vida o que o sacramento realizou em nós. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o 
poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Ó Deus, na vossa misericórdia, não vos cansastes de revelar a nós vossos mistérios. Nós vos 
pedimos que sempre nos sacieis com o pão da vossa Palavra. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



CÍRCULO BÍBLICO – LUCAS 15,1-3.11-32 – (4º DOMINGO DA QUARESMA – ANO C) 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma 

Bíblia, uma cruz tendo em volta um tecido roxo, e uma imagem de Nossa Senhora. Ter 
também algo/símbolo relacionado ao Evangelho proposto para o Círculo Bíblico.  
 
BOAS-VINDAS  
* Pela família que acolhe...  
* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico 

para que ouvirmos mais claramente o anúncio da manifestação da misericórdia de Deus 
para homens e mulheres. Misericórdia que ultrapassa nossa compreensão. Cantemos! 
 

CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 
CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (15,1-3.11-32) – Naquele 
tempo, 1 Os publicanos e pecadores aproximavam-se de Jesus para o 
escutar. 2 Os fariseus, porém, e os mestres da Lei criticavam Jesus. "Este 
homem acolhe os pecadores e faz refeição com eles". 3 Então Jesus 
contou-lhes esta parábola: 11 "Um homem tinha dois filhos. 12 O filho mais 

novo disse ao pai: 'Pai, dá-me a parte da herança que me cabe'. E o pai 
dividiu os bens entre eles. 13 Poucos dias depois, o filho mais novo juntou 
o que era seu e partiu para um lugar distante. E ali esbanjou tudo numa 
vida desenfreada. 14 Quando tinha gasto tudo o que possuía, houve uma 

grande fome naquela região, e ele começou a passar 
necessidade. 15 Então foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o 
mandou para seu campo cuidar dos porcos. 16 O rapaz queria matar a 

fome com a comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe 
davam. 17 Então caiu em si e disse: 'Quantos empregados do meu pai 

têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome. 18 Vou-me embora, vou voltar para meu pai e dizer-lhe: 
Pai, pequei contra Deus e contra ti; 19 já não mereço ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus 
empregados'. 20 Então ele partiu e voltou para seu pai. Quando ainda estava longe, seu pai o avistou e sentiu 
compaixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o, e cobriu-o de beijos. 21 O filho, então, lhe disse: 'Pai, pequei 
contra Deus e contra ti. Já não mereço ser chamado teu filho'. 22 Mas o pai disse aos empregados: 'Trazei 
depressa a melhor túnica para vestir meu filho. E colocai um anel no seu dedo e sandálias nos pés.  23 Trazei 
um novilho gordo e matai-o. Vamos fazer um banquete. 24 Porque este meu filho estava morto e tornou a 
viver; estava perdido e foi encontrado'. E começaram a festa. 25 O filho mais velho estava no campo. Ao voltar, 
já perto de casa, ouviu música e barulho de dança. 26 Então chamou um dos criados e perguntou o que estava 
acontecendo. 27 O criado respondeu: 'É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho gordo, porque o 
recuperou com saúde'. 28 Mas ele ficou com raiva e não queria entrar. O pai, saindo, insistia com ele. 29 Ele, 

porém, respondeu ao pai: 'Eu trabalho para ti há tantos anos, jamais desobedeci a qualquer ordem tua. E tu 
nunca me deste um cabrito para eu festejar com meus amigos. 30 Quando chegou esse teu filho, que 
esbanjou teus bens com prostitutas, matas para ele o novilho cevado'.  31 Então o pai lhe disse: 'Filho, tu estás 
sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 32 Mas era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu irmão 

estava morto e tornou a viver; estava perdido, e foi encontrado'". 
Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  
 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  

 



APROFUNDAMENTO: Vejamos se também nós temos no coração as duas necessidades do Pai: festejar e 
alegrar-se. Em primeiro lugar, festejar, ou seja, manifestar a nossa proximidade a quem se arrepende ou está 
a caminho, a quem está em crise ou distante. Por que devemos agir assim? Porque isto ajudará a superar o 
medo e o desânimo que podem advir da recordação dos próprios pecados. Quem errou, sente-se muitas 
vezes censurado pelo próprio coração; distância, indiferença e palavras duras não ajudam. Portanto, segundo 
o Pai, é preciso oferecer-lhe um acolhimento caloroso, que encoraje a continuar. “Mas pai, ele cometeu 
muitos erros!”: acolhimento caloroso. Quanto a nós, agimos assim? Procuramos quem está distante, será que 
desejamos festejar com ele? Quanto bem pode fazer um coração aberto, uma escuta verdadeira, um sorriso 
transparente; festejar, não fazer sentir-se constrangido! O pai podia dizer: muito bem, filho, volta para casa, 
volta para o trabalho, volta para o teu quarto, instala-te e vai trabalhar! E isso teria sido um bom perdão. Mas 
não! Deus não sabe perdoar sem festejar! E o pai festeja, alegra-se porque o filho regressou. 
E depois, de acordo com o Pai, é preciso alegrar-se. Quem tem um coração sintonizado com Deus, quando 
vê o arrependimento de uma pessoa, por mais graves que tenham sido os seus erros, alegra-se. Não fica 
parado nos erros, não aponta o dedo contra o mal, mas alegra-se com o bem, pois o bem do outro é também 
meu! Quanto a nós, sabemos ver os outros assim? 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco, Angelus em 27 de março de 2022.  

 
REZANDO COM O SALMO 26(27) 
 

Todos: Provai e vede quão suave é o Senhor! 
 

Leitor 1: Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu louvor estará sempre em minha boca. Minha alma se 
gloria no Senhor; que ouçam os humildes e se alegrem!  
Todos: Provai e vede quão suave é o Senhor! 
 

Leitor 2: Comigo engrandecei ao Senhor Deus, exaltemos todos juntos o seu nome! Todas as vezes que o 

busquei, ele me ouviu, e de todos os temores me livrou.  
Todos: Provai e vede quão suave é o Senhor! 
 

Leitor 3: Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz gritou a 

Deus, e foi ouvido, e o Senhor o libertou de toda angústia. 
Todos: Provai e vede quão suave é o Senhor! /// Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no 

princípio, agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  

 
CANTO: à escolha.  

 
COMUNICADOS  
 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e dispostos a vivenciar o período quaresmal, rezemos com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco. Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 
Filho e Espírito Santo. Ass: Amém!  
Anim: Testemunhando a misericórdia do Pai, vamos em paz, e o Senhor nos 
acompanhe. Ass: Graças a Deus!  
 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – 
www.arquisp.org.br  
 

OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA  

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese. enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 24/03 – 2ª feira 

2Rs 5,1-15a / Sl 41(42) / Lc 4,24-30 
Dia 25/03 – 3ª feira 

Is 7,10-14;8,10 / Sl 39(40) / Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38 (Anunciação do Senhor) 
Dia 26/03 – 4ª feira 

Dt 4,1.5-9 / Sl 147(147B) / Mt 5,17-19 
Dia 27/03– 5ª feira 

Jr 7,23-28 / Sl 94(95) / Lc 11,14-23 
Dia 28/03 – 6ª feira 

Os 14,2-10 / Sl 80(81) / Mc 12,28b-34 
Dia 29/03 – Sábado 

Os 6,1-6 / Sl 50(51) / Lc 18,9-14 
Dia 30/03 – 4º Domingo da Quaresma – Ano C  

Js 5,9a.10-12 / Sl 33 (34) / 2Cor 5,17-21 / Lc 15,1-3.11-32 
 

    
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 

 


